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ADMINISTRACfü i. DO~ C. l'TELEGRAPHOS Os depositantes podem pedir amor entre os homens.-Emilio 1 Casseis & e.a, Successores
reembolsos parciaes dos seus de· Zola. 
dositos quinze dias depois de • 

·Ca1'xa Eeonom1'pa Postal ' emittida a caderneta. o reembol- Devemos ser compassivos com 
lJ so total só se fará trinta dias, pe- todos os seres indefezos, e assim 

lo menos, depois do primeiro de- daremos provas de bom coração e 
A Caiu Economica Postal posito. moslraremos que sabemos cum!Jrir 

Rua do Mousinho da Silvei
ra, 85 l. º-Porto. 

• :::Z'ie391JC2 om:~ 
PARA A HISTORIA DO CDNCELHO DE ESPOZtNDE 

FR. ANTONIO DA GUARDA creada por decreto com íorça d~ Os ree.mbo~sos parciaes não ~o- e estamos bem dispostos a praticar 
lei de 24 de Maio de t9 H tem dcm ser rnferiores a !$000 reis, os deveres que nos assistem para 
por fim propagar e estim~lar o j ~cm deixar _na Caixa saldo infe- com a natureza em geral.-Caro- Quando em 1564, se achava 
principio da economia, · 1c,·ando o · r1or a 200 rms. lina Solari. Espozende apestado morrendo su-
eHeito benefico das soas opel'ações 1 .As mulheres casadas pod.em • bitamente e diariamente muitas 
até ás povoações mais longiquas e pedir cadt.rnelas e fazer. depoHtos Possua um acanhado intelecto pessoas por dia, chegou esta villa 

racha. 
Virá o verão pelo Natal? 
Isso é que tinha graça! 

D'uma costellade Adão 
FoiqueDeus fez a mulher, 
Para deixar,a nós homens, 
Aquelle osso que roer. ...... ., ..... _ .... 

Pensamento& 
e de menor importancia, propor- 1 e saques sem auctorisaçao dos t d 11 • , 'd a na-o ter um slcerdote qua mi-. d 1• ·d o o aque e que Ju1ga terem s1 o O ld t c1onan o ao poulico, em geral e, man os. . . nistrasse os ultilllQS sacramentos, ma oso. em o s_empre . A t be l creados os annimaes rara arvorar l d à 
em especial, ás classes menos os menores ~ m e perm1 - a sua inferioridadde em diverti- e que acompanhasse os cadav I aço arma o mocenc1a. 
nbastadas um meio facil e seguro 1· tido. pedir cadernetas e fazer de- · Q d res para o a..tr0 da nossa matriz 

1 d lh d t mento propno. uan o esse pas- u .. e amea ar as mais iosignifican- p_os1tos, sem carecerem e auc 0- b d d onde eram dados a' sepultura. A 
· ã d t 1 satempo é o ti o á custa e maus H " tes quanltai e tornai-as producti- r1saç o e seus paes ou u ores; b d d mortandade desse anno foi em tal a pessoas que riem e cuo~ . - d r tratos, o a uso _exce e tu o quan- d vas, constituindo por esta forma, nao po em, po~em, azer saques . . 6 d demasia que do convento da ram quan o querem. · · · - t d d t to se possa imaginar não s e quas1 sem sacrific!O, um pequeno i se nao en o mais e se e aonos h d · d Franque·1ra ve'10 um frade francis· 

• 1 d d d acan a o como ate e perverso. 
cep1ta . e e ª e. m cano administrar os sacramentos 

O Estado é responsavel pelas E' permitli~o fazer depositos - ang. .. aos apestados, o qual se chama-
imporlancias dcposiiadas na Cai- a favor de terce1ros. N'este caso o va fr. Antonio da Guarda, alma 
xa Economica Postal. depositante pode estipular as con· Não ha cousa nenhuma na de muita caridade e amor pelo 

As pessoas que desejarem de· 1 dições em que deve ser elTectuado vontade füre do h?mem _que,_ pa... proximo, que estando n'esta villa 

• 
Ha pes!\oas que calum

niam só com o prazer de fa
zer mal. ..... ,. ........ . positar qualquer quantia em seu o reembolso. . ra educar os ammaes 10fe.~1ores a1gnm tempo na sua sagrada rnis-

nome ou no de terceira pessoa, po- j ~s oµerações da Caixa . ~co- 1 tenha tanto poder c?~º º. cmd~do são religiosa foi ferido pela terri- Tres dataa 
dem para esse fim apresentar-se : nomica Postal não estão sujeitas e a h?ndade. A dec1:-;ao mfle11vel vel epidemia onde offereceo a vi- memoravets 
na The~ou1aria lséde da Caixa em ao imposto do sello e as corres- combmada com a brandura e a da a Deus pelo amor do proximo, 
Lisboa) ou em' qualquer estação ~ pondencias dirijidas á sede são sim palia são armas irressistiveis e segundo resa a lraditão e chro
telegrapho-postal, telephone-pos- isentas de fra~quia. na mã? do_ homem, e não cre!o nicas antigas jaz sepulrado jnnlo 
tal ou postal do conlinenle ou das Tcidos os impressos para ser- que haJa ammal nenhum que nao á egreja matriz desla ,·ilia, do la-
ilhas arljacenles. - viço da Caixa serã'l fornecidos . possa domar-se quando o homem do do sul. 

O deposito minimo ó de 200 1 gratuitamente ao publico. 1 Cl)mpeLente cmpr•der semelhan· 0 convento da Franqueira 
reis no continente e Madeira e Os boletins para affix.ação dos : te empreza.-J. S. Wood. dista duas leguas e meia à'esta 
!50 reis (moeda iuaulana) :.OS scllos posla~s serão di tribuidos ás · . . villa e está situado~monte do 
Açores. Não são permiuidas frac.- escolas, fabricas e outros est~ele· . E' muitas vezes por 1gnoran· mesmo nome, um dos mais delicio· 
ções de 100 reis. cimentos onde haja numerosa po- c1~ que as creanças mallratam os sos desta província, cuja aria fica a 

Aeceilam-se tambem deposiros ' pulação. ammaes. Elas nem sequer sos- sudoeste da villa de BarceHos, 
em selloi postaes das taxas de 5 ; Q3 directores ou gcre11tes de peitam que o animal, da mesma disfructaodo-se d'ali vistas· lindis· 
a 25 reis, affixados em LoJetins : de taes estabelec1menLos pode~ão l lórma quu. º. homem, sofre quan- simas, como 0 grande oceano e 
que são fornecidos gratuitamente 1 ser nomeados agentes da Caixa do o martmsam ou o sohrecarre· q.ua~i todas as Lerras d'esta pro
cm todas as estações. Cada bole- Ec~nomiea Postal, gosando as re- gam, e e:isa e a razão porque as vmcia. 
tim nã? -pode comp_orLar mais de gahas dos ,-~n~edor~s de sellos. 

1 
c1·ean~as se .entr~gam com uma . Ali està erguido 0 religioso 

200 rt1s cm eslamptlhas, no cou- A Admmistraçao Geral dos · espec1e de sallsfaçao a ~los de_ re· : Convento da Franqueira d'onde 
tinente e .Madeira, e 250 reis nos Correios e Telegrapbos .adeantará, 1 fi~ada maldade sobre os rnof~ns1vos ! como acima dissemos foi 'soccorri'. 
Açores. . ~os a~eot~s que o peduem, uma i b1~hos que ~caso fez cair nas j do 0 povo d'esta villa com f?S ul-

As estamp1lhas devem ser 1mpo1 ranc1a em sellos postaes, pa· maos.-F. Schollaert. timos sacramentos. 
coitadas de forma que fiquem se- ra os . r~vendcrem ao ec.ssoal dos Compilação de Relembrar estes factos, talvez, 
paradas umas. das outras. esLabeleClmentos que dingem. desconhecidos para maioria dos 

~s depos1tos effectuados por As cader~etas devem se~ J LUIZ LEITÃO presentes é um dever que nos 
~articulares ou .firmas commer- gu_ardadas cmdadosamente p~ra 1 impoe a missão de que estamos 
t1aes, vencendo Juro, não podem evitai' a sua pE11'da .ou subtr:icçao. / --tate@ll~-.- . investidos. . 
exceder a 1:000.000 ~reis por an- No .caso .de ext~av10 o~ furto, de- • s. V. 
no, ou 3:000.000 reis na totali- ve mformar-i;e 1mmed1at'amente a . Rh.eum.~tis~o~ no sen-
dade. 5.ª Direcção da Administração Ge- tido mais rcslnclo, significa uma -t•'5:@•~---

As associações de soccorros ral dos C?rreios e . Telegra~hos, doença acompai~~a~a de febr~, _na A olicia do Porto oz â 
mutuos e outras entidades moracs para se evitarem reembolsos mde- qual uma ou mais J~mlas estao m- a· :p:- d , P 1 podem depositar vencendo juro' vidos fhmmadas. Em muitos casos re- , isposiçado 0 d 81

8
· gd~n.e~a 

"'-le' 3·000 000 ~eis aoanno ou' O Estado não se responsabih- solta d'um resfriamento depois de : c~m1 . man ante ª d.ª Aivisao 
º . . · ' · · · · · E' · f · • m1 1tar o preso: pa re nto-5:000.000 rms na totalidade. sa pelas 11nporlanc1as sacadas por exemc10 act1vo. mai~ 1eqnen . M 1 d S'l L . 
~ São permillidos, t~r,fo a par- meio de cade.rneta~ extravi~das, te dnranle a ~stação fria, de Se- ~~~ho ª~~eA ~li~, v~s ~~=~~:~ 
t1culares corno a soc1edades ou quando a refenda dHecçao nao te · tcml~ro a Abril, e at~ca de pref~- i P P 
associações, dcpositos superiores nha sido prnviameote avisada do l'enc1a _as ·pessoas cup occupaçao; ~ 
ás citadas quantias, mas não ,·en- facto. as obri ~:-i ª exporem-se ª murla~- trm verão que o DÔO é 
cerão juro. ç~s 1ap1das de te

1
mperatura dep.01s • 

O juro é de 3 por cento. ~ d um. esforço .. E fóra de ~u~ida l A estação do Estio vai 
No fim de cada anuo econo- q?e e um acido,, a mol~ pn~cipal 

1 
adiantada, faltando apenns 

mico o juro vencido e não recebi- REFLEXOES, CONCEITOS E d esta doença. Este acido forma- um mês para ela dai· entrada 
do, é eapi1alisado, começando des· se .sempre ~ue os musculos_ s~o ao Outono, seu successor, e 
de então a render juro. PE~~lUIJ1lTTO~ ~OBRIJ1 UT(IHIJI~ e:tc1tados e e decom.posto e ehmi- ainda niuguem sentiu o calor 

A' pessoa que fizer o primeiro ll1'l\1U11.Jlt J ~ Ili ltll llltlll.J~ nado do corpo por .via dos pu1mões proprio daquela estação. 
deposito é entregue gratuitamente - --- e da pe\le. O resfrwmento do cor· 1 Tem havido chuva e uma 
uma caderneta postal, nominativa, po P.arc~e obstar ª que. essa s.ub~· temperatura que obriga ao 
onde serão inscriptas todas as 1 Por emquanto os animaesoão lAncia v~rul~nta venha ~.snperficrn uso de roupas de inverno .. 
operações que se reaJisar. leem patria; não ba cães alemães, e º.s vai:_ws mcommod9:; rnflamma· A semana finda teve dias 

Para os juros s·erem rcg!stados nem cães italianos, nem cães fran· t~rios s~o 0 resultad?. Par~ª, cur~ medonho~, fazendo lembrar 
nas cadernetas, devem estas ser eezes. Ha, por toda a parte, tão só- d esta .dolosa enferm~dad~ ª .Sal 1 aqueles _dias ~e Dezembro ou 
remei tidas á sede da Caixa no fim mente animaes que sofrem, quando s:ipamlha do Dr. A)er• e de mes· de Janetro, felOs e carrancu-
de cada anno economico. imerecidamente se lhes bate.Porque tunavel valor. dos, frios e muito chuvosos. 

Aos titulares das cadernetas, se não unem as nações todas en- Venda nas principaes farmacias Seja o que. fôr, o que é 
quando as confiarem ao correio, tre si, evocando a necessidade evi· e drogarias. - certo e que esta mos no mês 
para este ou outro qualquer fim, dente de estimar e proteger osani- Preparada pelo Dr. J. C. em que. a temperatura deve 
iserà entregue um certificado, que maes~ D' este universal amór aos Ayer & C.a-Lowel. Mass. U. ser a mais elevada do anno, e 
de\·e ser reslituido á estação em ~res inferiores, poder-se-hia ir, S. A. cada vez apetecem mais os 
troca da caderneta dcYolvida. -quem sabet-alé ao univ{,rsal Depositarios ~eraes :. James ; .'arinos e as gijlochas de bor -

Ha dias em Lisboa, foi 
commemorado o anoiversario 
da matança. dos huguenotes, a 
revolução liberal do .Porto e 
o nascimento de Joaquim An· 
tonio d' Aguiar. 

A matanQa dos hugueno
tes deu-se em França em 
1572. Arrombadas as portas 
dos protestantes foram barba
ramente assassinados 60:000, 
só em Paris. 

A revolução liberal do 
Porto deu-se em 1820. 1'.,01·am 
criadas as côrles co•st1cuintes 
de 1821, estabeleciclo o juri e 
limitado jurisprudencia er.cle· 
siasti~a. ás questões paramen· 
te religiosas. 

Em 24 d.Agosto de 1792 
nasceu em Coimbra o gran
de estadista Joaquim Antonio 
d'Aguiar; 

Que bello o dia 24 d'A
gosto para n inauguração da 
estatua no referido estadista •. ., 

Os eelipses que bane 
proxlmo anno de IDt:p 

Devido â amabilidade do 
distinctissimo director do ob
servatorio astronomico de 
Lisboa, o sabio sr. Campe>S 
Rodrigues, podemos hoje dar· 
a noticia dos eclipses que ha 
no proximo anno: 

Haverá no 'anno de 1913, 
cinco ecliEses, sendo tres do. 
sol e dois âa lua: 

1-Eclipe total da lua, nn 
dia 22 de marQo, invisivel em 
Portugal: 

Entra a lua na penumhra 
âs 9 h. 16 m. 

Entra a lua na sombra ás 
10 h. 13 ·m. 

Começa a tolnlidnde ás 1 l 
h. 1! m. 

Meio do ec~ipse ás i 1 h . • 
58 m. 

A caba a totalidade ás 12 
h.45 m. 

Sae a lua da sombra ás 
13 h. 43 m. 

Sae a lua da penumbra~ 



~SN~GNrH.ZOdS~ O 

14 h. 39 m. FR 1SES FEITAS punemente ~lfOS censuráveis ou a Masªº passo que levava -Um commerci1mte pro~ 
Grandeza do eclipse t ,576 n mostrar im\'i\\..udentemente uma Tão descuidado não via, curando pombas . .. descasadas. P1 Que emquanto elle a casa achava, 

sendo unidade o diantetro da importância pessoal exagerada, Eu o coração perdia Por vezes temos nós ou~ 
lua. XXVI XXVII O sentido vem da mesma F!ontem, na festa dos touFos, vido queixumes d' alguns ne-. · 

Este eclipse serâ visivel na .1. e"' ~ idéa de ((proteção)) figurada na um cavallo baqueou; gociantes d' aqui contra o mo· 
A ' f ' ~ 1 d 1 b Ao e:rhalar-se-lhe a vida, d . menca, no ,aCI1lCO, na A us~ Quem tem capa capa que, ança a pe os om ros, far:?. 11s mulheres fa!lou; o pouco pratico como o sr. 
lralin, , aquece as costas. Emilio Fernandes, procura «Tendes e>trellas nos olhas, b 

II-Eclipse parcial <lo sol, sempre escapa' E' uma conclusão divergente .Tendes llar~s na cabello, açam arcar os freguezes e 
no dia i6 de abril, invisivel partindo do mesmo ponto. «E no peito,· .tendes taças como porem, este facto de no-

r. «Pe pedre cobertas de gelo:o' b d 
em Portugal: Costas quentes A irase está na Arte de Fur- vo se aca a e repetir, não 

Começa o eclipse em geral tar, pag, 226 com explkação_su· * podemos já agora e no pre ... 
ás 15 h. 55 m. A , f; ficiênte: * * sente nu mero deixar de rela. 

Acaba o eclipse em geral . , capad e a proteção ou a- Que os cqrações tambem chpram, t~l-o tal qual _se passou des-
"" 19 h 12 m vont1smo e que se servem os ((Destes ha alguns tão des. Accdital-o não queria,.. p1do de coloridos e da ma1·s 
4"S E t . l' . ... . . l privilegiados para se livrarem de tros que provém tqdos os Pois esta noite acordou-me 1 

A 1 k tra alhos e cuidados. 
s e ec 1pse serÇ!. v1s1ve no 1 b officios em seu:;i criado3 para o pranto que o meu vertia. eve paixão, servindo-nos ape-

"'S a, CI ' lhes pagarem serviços pro~ nas das expressões s1ºnne1·as •• é t :Meu coração chora sangue, u 
III E l' , ld 1 aro que, quem es iver a prios com salarlos alheyos .Ninguem ta1 coisa qnizeracrêr; como nol-o relatou o nosso 

no d
. -

3 
i cd ipse patrct~l ? ~o 

1
• ·,coberto, está livre que o vejam, e são os peores porque com Como ccisa milagaosa · 

ia e agos o mv1s1ve d , d t í Muita gentccarre a ver, amigo sr. Paulo dos Santos, 
em Portugal: ' 1 cscapan o ao c~mpnmento ,e as cosas q~m es ;m seus cavalheiro de lodos respeita-.. 

C l
• 1 devêres a que SO QS desprotegi~ il!UOS proce ePl auqutos na O meu peito elitl'io partindo, d 

omeça.oec1pseemgera :d ã h d rapina)\, Omeupeitcpartindoestcio; O. 
ás 20 h. 2 m. 1 os s ,º e ama os. São muitos os assassinos, Lá vai pois, o caso: 

A aba 
0 

l' - 1 E- esta capa que evoca a TambemestánoAdagiário, ~grandeagolpes!hedão. Num dos primeiros dias 
~s 

21 
eh. 42 mec. i pse em gera 1 idéa de t{protec, ão)) por.que a ca- de Rolland, (ed, I 841) pag-, d 

'1 _ ._, Fernandes Co.:ta a semana passada o s1·. Ma. 
E t ]. á . . l . pa ou manto era s1mbolo de 106; noel Freitas, oom I'eloJ'oai·i·a s e ec 1pse ser v1s1ve na . d d · ( ) D , T' t t • 

Groelandia e no Lavrador, j man °. e P0 . eno. 1 . ai, por ~ eras cosas quen es por j ~ aqui, vendeu uma das suas 
IV E l' t t 1 d 1 contágio de idéas, o d1zer~se ter íllguem», ' ~ z .,.... .1..1 afamadas maohinas de costu· 

d
. -

15 
de ipset oba .ª ~~' ou pôr capa para exprimir inde_,.. ' .-.~ ..c-z. ...... ' -... 

no :a e se em ro mv1s1- d' . . 1 b'l'd d Oscar de Pratt. ra ao sr. Candido Palmeira, 
vel em Portu al• ' j pen encia ou mv.u ne~a 11 a e, A' requisição do digno um dos nossos muitos ami~ 

Entra a l~a ~a enumbra com.o afirma.o provérbio~ como · Commissario da policia de gos. Dous ou tres dias depois 
âs 9 h. 40 m. P ·se diz na Feira de Anexms (ed, (1) Pinto rmascido, soneta 14, Braga, foi aqui detido e en- l d'aquelle objecto em casa do 

Entra a lua na "'ombi·a ás 1875), pag, ro8; diz o jovial Toni.ás finto Brandão, . d ll 'd d mesmo sr 0 E .1. F' 
~ "' referindo-se ás pompas mL1nd<1-nais: via 0 para aq u e a Cl a e, ·• sr. m1 10 er-

1. 0 h, 53 m. «Quer pôr capa a vêr $e Manoel Ferreira Martins ca· nandes teve conhecimento do 
Começa a totalidade às 12 fscapa.~ <Alerta pois, ó tu da Magna Capa sado, com missionado de 

1

ma- succedido e. j~lgando-se ape-
}1 t m que tambem ª navalha roçadlira chinas da companhia Si11aer, ·

1 
nas com o d1rn1to de tudo ven .. 

. ~ .. Este mesmo pen&amento es- Corôas, Mitras e Tiaras rapa», ! h f ._, d 
Meio do eclipse ás 12 h. tá na Eufrozina (ed, 1787), pag, i por aver desialcado a mesma. er, aprese~tou-se em ci.sa 

48 m, . 1 n 4, expresso de forma a darin~ _,.------------ i companhia na somma de reis 1 do s_r. Cand1?0, e como sem 
Acaba a totalidade 13 h. tensidade á corrupção dos ÇOS.., Cantares Andaluzes 70$000 e tentar por esse facto .motivo pa1

1

a ISSO de .Pl'Ompto 
;35 m, 1 tumes~ seguir para o Brnzil. . inventou a estrateg1ca lem-

Sae a lua da sombra ás _14 ' De ha muito que nós hu- brança de lhe perguntar por 
h. 44 m. «As armas que a ganharão Eu hei d!! ser como a héra, mildes informadores previa- pombos descasados. o SI'. Can-

Saa a lua da penumbra ás e a honrarão [á nossa terra] Pelii parede e subir, • . mos o desenrolar' d'este 1 d ido que por vezes tem calca .. 
15 h. 57 m, ~~~t::r;~~~;ed~!%:;u:ã~ 1 ~;é~!~~~; .. ~~;~~1~ormir, ! acontecimento attendendo a d~ as terras do Brazii e que 

Grandeza do eclipse i,435 tantas que nen.hum. t_raz" çn~ · que o Martins andava cons- 1 nao tem nada de tolo, pude ... .,. Talvez, chegando, 1 1 d 
sendo Unidade O diametro da pa :iegura.~ Meu mal acabe tantamente envolvido em para ogo a ivinbar O fim da 
lua. E f: , • ~111 te falando. grandes sociatas de comes e presença d'aquelle sr. em sua 

Este l' ... . ' 1 .ste acto era caractel'lStlCO, Fui aos pés do C."nfessor, bebes J'Unto do seu 1'nse1'ara- ,'casa_' e apontando 1)ara dous _ec ipse ser~. visive O bom Jorge Ferreira de Vas- ... J 

na Am~r10a, no ~ac1fico, na concelos di7. isto á conta das ~~~:1~~~':1;t2,u~ ~:~:~:~~ vel gastrolatra, desiquilibl'ando 1 fi_1h1~hos que tin_ha junto de 
Austraha e na Asia, 1 d d . 'di Pesarraanjo na clabeça, portanto o seu modico orça- 1 s1, disse-lhe que Justamente á 

V E r · 1 d 1 «trampas e ernan asJ> 1un cas' manto de que lhe resultou 1 falta de pombas tinha aquel .. 
d

. -30cd1psetparbcia . o ~~' afirmando a seguir esta grande Ai! pobreslto! l d 
PO ta e Se em l'O, tnVISl-' d d d Como se amar aquelle deficit de l'S, 70ç$0Q0. 1 es esc~sados. 
vel em Portugal: ver a. e •• , o seu tempo: l!'asse clclicto! Nós que de perto acom... ·º dialogo das pombas foi 

Começa o eclipse em geral «de hllm ladrão podeis vos Em tudo que amor promett~ panhavamos o irre(}'ular viver rapido por não ser essa a 
ás 2. h. 56 m. defender e de hum legista :Não ha gloria verdadeira; do Martins, não {)Odemos dei· 1 ma teria do seu desejo, pas-. Quanto 11'elle encontrei já } d 1 

Acaba o eelipse em geral não, por tere.m leito dos bons !<'oi &ó fumo, foi poeira, xar de he fazer o nosso re- pan o 1ogo a conversa ao 
ás 6 h. 36 m. textos contraminas para se~ paro com a devida censura, 1 objecto da sua mira-..a ma .. 

E t 1. ' . . l d gurar roubos e destruyr a :rim tanto damno, sent1'ndo, e com Pl'Ofunda m". I! china em questão. 
j S 6 ec 1pse Sera VJSIVe 0 verdçide,» - Vejq um reme<lio n. 

Madagascar até ao polo sul. N'um clesengano. gua o diremos, que só tivesse Ora o sr. Emilio ~,ornan-
Nestas condições ccnenhum Tens todo o meu coração por companheirn aquelle que 1 des, não contente em desvir-

trazia a capa segura» efectiva- No teLl poéler, inteirinho; sem1)l'e armado d'um bom es- !, tuar o sr. Freitas e desmare-._, Olha, amoravel, psr e!le, 
1:-iente, e vamos vêr porque mo~ Trat;i.-o com todo o carinho, tomago e apetite devorador cer as suas maohinas, de que 
tlVOS: Tal coma eu SOUbe apenas apreciar nas! podemos dizer afeitamente, 

. Um dia estava B.ocage, de co~. Na Arte de Furtar ( ed, o teu tratrara horas de supra ventura a ten-1 não percebe patavina, procu-

Piada de Bocage 

cormhas sobre um bis pote a fazer. 17 44~ Amsterdam) pag. 3 7, fa- Se fosse meu, rinha azinl~a do bello frango com j rou por todos ?s meios em ... 
cert.o s~rvioo que a mais ninguem 

1 
la-se nos páis que, para remirem uma só cousa desejo, arroz, desirmanando-se agora preg?ndo a sua msossa prosa., 

d b. ' d 11 1 _e.Ih d d . ' d E teuhci. razão de esperar! . c d'd oo ia rncum 1r, e acerca-se e e os 11 03 _o uro serviço a Que não ha de 0 teu amar tão tra~1camente sem lhe 1 coagir o s:. an 1 o a entre-
um amigo e diz-lhe: guerra

1 
Esquec;er emn acabar. prestar O auxilio devido para gal' O ObJecto comprndo, O 

O' Bocage! Fazeme lá esta o libertar do erro para o qual · que sem duvida teria conse .. 
conta de multiplicar, pois não dou <offerece cada qual [ao re~ ~ª~o1:ª~dp0eç~~abes, tambem concorreu, guido se aquelle sr. fosse de 

çenseador] os vinte e os trin~ 
co'ela certa; hoje estou muito bur· ta cruzados, que não tem, e Que não te gabes, Talis vi ta finis ila, menos conhecime'ntos. 
rol para os fazer vende até a A' conqui5ta d'urna praça, -Chegados do Porlo em bi- . Depois do que fica dito 

-Como sempre ••. -ata- capa dos hombros, e tanto Contente llle dirigia; cycleta encontram-se hospe- amma resta apenas que o res. 
lhou Bocage, que nesta occas1'ão que os dá por baixo da capa, Mas dei de frente com outro dados em casa da ex.ma D. peitavel publico para quem • h logo escapa e livra o filho a A assestar a bateria; 1 
P.uxava muito atrapa1 ado da sua título de manco sendo mais !\-faria da Gloria Vinha, os a_ppe amos, avalie e faça jus ... 
Vida Foi n'um momento; J é M · p· h · B t • e.scorrei-o que hum veádo,» Levantei logo srs. os aria m e1ro ar- iça. 

-Vê se m'a acertas, Bocage, o acampamento, cellos, Manoel da Costa Por .. 
qua tenho pressa. Olha que são: Vinha a ser a capa o meio tella, José Antonio d'Almeida ' · h d · T~ns-me preso sem _vontade, 
ci~co vezes quin entos e noventa e seguro_ e escapar ao cumpn- Tiraste-me o entendimento, B1·andão Vicente d' Araujo, 
seis... mento de certos devêres ou ás Leva tambem ªmemoria Maneei Fernandes Dourado e 

M 
• d Qne só me causa tormenío, 

esmo na tarefa em que es~ c<trampas» Jurí ka como diz Jor· Augusto Arthur Brandão 
tav~, Bocage .escreveu na parede a ge Ferreira. Na capa está pàis a Psis se me deixas, ArauJ·Q, os tl'0S primeiros es-
J d 'd' d Com ella fico, ap1s a conla esta maneira: 1 ea e c<proteção)> çom ou sem só para qneiirns, tudantes da faculdade de rne-

596 suborno mas sempre com' desai- dicina, o segundo capitalista 
T d 1 · d Eu jâ te fiz uma offensa: . 5 re e Vl eza as partes CQI1 Ula as. Confesso que me esqueci, e terceiro estudante. 

2980 
--Ai tens, acrescentou Boca

ge. São 2980. 
-Tens a certeza de que está 

certa, Bocage? Não haTerá enga
no? ••• 

Dogage que lhe est~'ª custan
do . bastante a impertinencia do 
amigo, le,·anla-se do sitio em que 
estava assentado, e diz-lhe: 

-1 ira-lhe a prova-apontan
do ~ara o serviço que acabaua de 
prattcar •• _-'!, . 

Por baixo de capa se fazem Um momento, uni só momentQ, Cumprimentamos. 
t t t d ·e • · , :Qq teq amQr e de ti, ra an a as e pat11anas respelta~ -De visita á ilustre familia 
veis, e, como isto é de todos os Não digas nada; Correia Leite, encontra-se 
tempos~ não admira que perdure Dehou mea cuÍpa aqui O rico Capitalt"sta ex.mo 

1 
- Bem castigada, 

a oc, socapa, de á sob capa, is10 é, snr. Pereira Carneiro e fami· 
c<de modo disfarçado, furtiva- Não tornes a ir ao monte, lia, • Volta, costas ao caminho; 
mente,» Porque a pomba a quem amav~ -Chegaram mais esta se-

Ficam aí elementos que dão Jâ fugiu, deixou o ninho, mana afim de passar a es-
a razão por qtJe Se diz: Ah! não vás lâ! tação balnear, OS ex.mos snrs. 

Olha que a pomba L' . . p a· h 
Ter as costas quentes 

referidamente ao indivíduo que, 
fü,do na protecção de outro ou 
9~~~9-~~ s.e ªy~~H!~ª ~ pr~ticar igi~ 

Já lá não estâ! lC11110 er igão, Art ur Pi-
nheiro, Ant<!mio Joaquim Nu
nes, acompanhados de respe
ctivas familias. A todos os 
nossos cumpt•imentos de boas 

Uenino d'olhos vendados, 
ll~;mtem de tar<le encontre!; 
Ia perdido a chorar, 
E p<lrA cá Q guiei, 

yindas... -

X .. • 

A PELLE DE CASAMENTO 

As mulhe_res ~uropeias, quando con .. 
trahem matrimon10! cos~umarn usar traje 
hra_nc~ _para a cerimonia, porém, as da 
A_?1ssm1~ ~xcedem-se em muito, porque 
nao se hm1tam a aclamar a côr da sua 
rúupa; chegam mesmo ã côr da pelle. 

Uma solteira pode ostentar a sua côr 
d 'ébano; mas urna casada, que se estima 
tem que possuir uma côr Je café com 
leite. 

Para esse effeito, estas damas abexins 
encerram-se durante tres mezes n'um 
quarto e, com excepção da cabeça, em
brulham-se n'um panno de lã, por bai~ 
xo do qual ardem a fogo lento ramos 
verdes e cheirosos, 

O fumo, que estes produzem destróe 
a epid~rrne, e então apparece uma pel
h1 _ m~1s suave e mais clara do que a 
primeira. 

Tod_o_ o tempo que dur~ a operação, 
a fam1l1a occupa~se na alimentação da 
donzella, 
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AS urnoRINHAS os CASAMENTOS NA COR~A RODRIGO D' OLIVEIRA (;)UARTE 
(l..cud;1) 

A ccrcmonia do ca$Rmento na Coréa 

SERR~l\-LHEIRO MECHANICO Na Jndéa, em pleno campo ch.eto do ~j\J~~c~c ser conhecida pela sua origi
rol de ~azareth, brinc~va 0 :1'lenmo Jc- , 'o dia fixado para a ccrcmonia a 
sus, com as suas proprias maos de hon- noiva deve dirigir-se a casa do seu es
dade (}de amor, a amassar 0 barro com colhido. Antes d'abandonar o lar pater
quc fazia pa::;sarinh?s que collocava, de no cobre-se com uma amplu tunica 
azas aberta_~, no chao. omen branca, em que ha tres orilicios, dois 

TROFA. (junto á estação do caminho de ferro) 

t:.m phnr:seu que pa~saya no m - dos quncs correspondem aos olhos e o 
to, mt~rpellou-o: h? terceiro á bocca. 

--Filho do µeccado, que fazesª 1. Feita e~ta toilette so)}e para uma li-
E · l tal procurou csm1 11a ' - ' ' ' • com o pe nu 0 - leira hermeticamente tapada com pan-

lhar os pas~Ul os. Je~us, porem, ob~tou-o nos de dtversos cores Rod,Piom a lite,ir" 
1 - fel os 'ºªr para o · • · • " e baten1 o ~s rnaos, . - . 'a rias rnpa!'igas vestidas de hrauco le-

Alérn. Hanam na~cido as antlormlrns. vauJo ~ohre as c·ihe•·as grandes v~zos 
(. a· ci· nz"nt·1s pouzaram ~obre ' ' •' .om as az ~ ' . ' de µorcelana e executando no trajccto 
o teclo etn qu1l~ vi,· ia1.,fr~~:is ~li 0~01~1-~~~1i~ danras originalíssimas. O ~ortcjo avan: 
barro de que or~m t. • · ra lt~ntamente. Ouando c4c"a a casa do '111 ·iro 11111ho • . . ~ o . ran~ º. seu pn ~ e . • . nu11 o, 11 nona desce do palaiiqmm e 

\ l\la.n cnlao lnre~'. _icspeit~~as e e offerece varias golozeinias m; sua~ 
;imatla!'; ª· prcse~rª . . l~ . ctl.H;• ºº_uie uma cornp:mheiras, 
casa era !'1gnal de f~h...idaih · . Ao tran~por os humLracs da casa 110 

Fabricante de moto .. 

res a vento, noras ou 

engenhos de tirar agua 

com gado, bombas de 

pequeno rendimento, 

grades e podões de fer

ro, prensas para baga .. 

ço, etc. 

Mnilo tempo rlep01 ~ , quando .º Mem- ~c11 escolhi1lo, o~senta-.:,e cm l'n•utc d'es
no Ueus s~ tornou. home~.1 .e ~a,nu'.i~io_u : te e recebe um copo rnsio, qur. lhe or
para o fiolgolha , <lS pobltlblllh,i~ scplll-1 terecem. As pes!:'oas ela familia entoam 
ranH10, lança.ndu por t.000 0 canunho canções mor.olonas. Findos os descan
um grnll!lc ~nto de doi. 1 te~, acerca-se da noiva uma mulher, e 
~ ~1e~trc ia morre~: solm~ a sua ra- Yasa -lhe na taça uma bebida e$pirituosa. 

ce ll.nd.a, o sangue m1~tura\arse com as j Elia $Orve uns golos, e pas~a o copo ao 
lagnmas · · ·. _ . noivo, que faz outro tanto, Desde aquel-

A.s anuormhas ent•10 . approximando-~e le instante fica efüctuado o casamento. 
d'~lle, com os ~cus b1~utnl_ios :osad?s, , Os paes dos jovens e~ posos desp1jam-os 1 
retiravam um a um o:. e~pmho:; da co- dçis yestidos, guardando as precisas con
roa, que tanto magoa\am a augusta 1 w::niencias, e conduzem-os á alcova nu
fronte. . . . , pcial , onde fit:am rncerra <los pelo e~pa-

na, 

IMPORTADOR E INST ALLADOR de motores a gazoli ... 

a gaz pobre e a petroleo; bnmbas centrifugas e de pistão 

. E Chr~,;to . baixa~do os ollio:s p;ra a Çô de tres dias· o~ rrea;los que lhes le
\ trgem )}:ma e afürmando o cons tma- : , mn os alimeptns sú entram no qu:irlo 
t11111 ui, rnlíegou a alma !Jl'auca e 1111- u.s horas llas rel'eirões, 

para grandes rendimentos e altas pressões; moagens para mi .. 
lho e centeio; abastecimentos d'agua para rega de campos, otc. 

nia<:11lada. . 1 Ao cabo Jo teréeiro dia a recem-ca-
0 Ceu nublou-sa, as andormhas geme- · sn<la abnndona o lecto conjugal e ,·olta 

ram, e as suas azas tom~ram aquelle ao lar paterno. ontle permanece durnnte 
Jl)anto de luto que nul}cn mais pcr<leram . . cem dias e cem noites. Quando e~te 1 

· preso expira, regressa a casa (\o marido 
Théodore de Banrille consicleranclorse então como delinitiva-

1

1 

Encontrando-se habilitado a fazer todas as installações aci .. 

ma irnlicadas, pede ao publico que não compre quacsquer d'a .. 

quellas machinas sem ver o seu plano e os seus preços, pms 
mente contraido o casamento. 

~ 

MERCADOS MATR!MONIAES 

.Muitas vezes acontece que passados 
os cem dias do estvlo, o espo~o cruel 
tem dado ás de Villa Diogo, Arrepen
deu-se, artiO'OS 

LJ 

são os mais baratos que se encontram 

de sou fa] ;rico, como importados do extrangeiro. 

na praça 1 não só ern 

(3) 
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Comquanto isso pareça impossivel .nos • J 

casar-se pos~a esc-0lher nona, 
rEm Fão ;~~;,;;:~~~i~~,:~~f~~~~~fü;1DEFEZA DAim REPUBLICA ADUBOS CHI ICDS 

Além da famosa ídra de mulheres na ' 
Belgica em muitos cantões suissos cxis- ' S b -,--;;-- Vendem-se baratas pe ... 
le o qti~ ~e, chama a r~sta das grinaldas, : u scripçao para lo seu dono estar ausen. 
As rapariga::. casado1ras reunl'nT~se ao d . . · · · 
cahir da tarde, vara cantar, bmlar e a COlil pra e aero-. A importante casa negoc1~nte de Adubos Cl11m1cos e artl!!OS congeneres, o. te' duas moradas de ca-
di\ertír-se a ta granda. Caua uma traz 

1 
ITerold & C. º, com sede em Lisboa, lembra a todos os snrs. Lavr~d1res e Nego· sas torres, sendo uma sita 

uma coroa . de !\ores na cabeça. e na\ planos ciantes de adubos chimi1JL1s dGs districtos ele Aveiro, Vwnna º.º Cil-tollo, PLlrta 
nião um ram1\hcte preso por uma hta de 

1
. Braga "o sen esc riptorio de venda e deposito de adubos na cidade do na rua de baixo e outra 

cõrcs vivas. . Esla redacção abre entro os "' 0 . na rua de cima; são li'9 
Os r~pazes que desejam casar P"~8~m ~ens assignantes e o publico uma 1 p C> :Era. 'r 

por ah, e se algum eucontra rapanga b . - · d d 1 oo RUº ~ova da Alfandega vres e allodiaes. 
que lhe agrade, appro\.ima-sc d'ella e su scr1 pçao para a ªJº a a rom.. ,. .w' 1111 i,. . . 

arra_nra-lhe unia flo:: do rnmi.lhete. A es- pra de aeroplanos para defesa da .. Os snrs. lavradores e Re~e.ndedores da menc1onada aroa queiram pois di- Pode ver-se todos OS 
colhida finge que nao deu íe;. se o pre- Republica iniciada pela rodacção rig1r toda a sua correspondenc1a e encommendas a dias. Para tratar ou dfri .. 
tendente lhe agrada, ao a1101tecer ne S l d · I .1 d ~ , l · 
pendurar-lhe á port11 o seu ramilhete. do ecu º', a . capt1a , po~e~ o C> • ~ E ~ C> L ~ C:: 0 " gir corresponuencw.· a 

E~1 T~mis ha Lambem um mercado qualqu.er aonat1vo, por mmimo p O R 'I, O José AnLonio Al\(CS Pon• 
JJ1atrimonial que se celehra duas vezes que SCJa 6Cr eotre11uc nc~ta redac· l) 1 V · 
por anno: na primavera e no outornno. E ' , . :' d - . . ! A casa o. lforold &; Co.=POílTO, está anthorisada e haLilitadada pela ser tes, na ovoa (e arzu11, 

As rllparii.ras ncodrm ás centen~s! le- çao, os qnae::. S~l<lO cpo1s envia· de de Lislrna a fcd1ar l.:Jdas as tran,;açõos nas co11dições mais vantajosa~ pos- rua do Alrnaua n.º 89 e 
,·~nd~ cad.a uma o seu. dote em )Olfis e dos no seu dci;lmo. 1 sivcis para os comprad1ires, não baveqdo para os treguezes nen.: o rnai;; peq1w- 1 fl'l 
~mP.e1ro , qnp tem. o eu1dad? dr por Lem Iledacção dõ E~pozen- l no argnw~nto pelo fac.to de se enten1Ierem o im a sucr.ur.;al do P1irtu e•u Vt!Z iJu, 
n vista. Lerni•.i amda u.m cmt~ dourado, dense i 'ii000 reis de se enten lerem co n á sele de Li-;b,1a. To ltH os 1 ivradores da m •nc1onada 
com um ptm.1t1l na hamha. S_e um _ho- 1 qp recrião teem pelo contrario a "l' 1nde vant~gem de ser~m mais rapidament} 
mem gosta de uma das rapangas tira- • 1 ° . 1 l 

0 
. 

lhe 0 punhal do cinto e entrea;arlb'o de- • ~~8!U~ 1 scn 1d.o~ pela sucurs 11 du l urto ta ato co'll a;; re,;p :) t 1; a; suas perguntas coma ?01ii 
pois, cousiderando--ee m;te àcto como Rep rtl~ão de (• zen· e~ped1çoes porque se poupa o t·•1n r10 quo n traca de cart1~ con Lisboa l}l(lge. 
uma declaração. 

1 
a .v• 8 Os l1vr ,idore~ do con-.:31ho do P.>rto e do;; concelho3 c1~cumv1s111ho.; e qwe 

Em algnma,; il'ias da Occamn Jw um l da 1mmu1ula frequ~nte.oente teem c;1rros para o Portoteem a granda vantagem d<} po lorlllll 
costume nfo menos curwrn. As mulhc- 1 . _ ser a tido o m'Jmtinto ser;id lS de adn hos n i arrnazum do Porto que està a-
res quedes,,jam ca~ar-rn apre:;entam-se ChamamQs a attençno do herto todos os dias. 
DO ,mercado r 1~m -~ma lnrnpn.da a~ccs.a. ex.mº delegado de saude para ! D~ escriptorio du Porto. um empr.eg 1d 1-vhj intc p~rcorre amcud,das Vllze~ 
. Se algum trnn•euntc ;e scnt~ 11up1cs- a. pornari'\ de que actualmen .. em v1a"ern a arca desnrv1da pela dita suct:ur!lal. 
~10nado pela hellcia d uma rl ellos, ap- , '. < .J • • 

0 

proxirnarsc e apagn a 111nipada. A mor te esta pejada aquella repart1-
Cª volta a arccndcll a'? E' signal de que cão. Ali já lia muito que não 
o prelendPtllC é n•pellido. Se pelo con- s . ' • r • ' E' 
trario a deii.a apagada é signal de que o appai ece. a \asso ui a. uma 
}?retendente Ó l'Offl!SpOmiido, ffiOntUl'8ll'tl, Onde Se pode Cal'-

A. regar o lixo aos cestos. Ver ... 1 

gonha, parece incrivol, ~ão I 

r 
®arage 1\m~ticana 

Avenida Rodrig~ues de Freitas, l H9 
ORIGEM DA PALAVRA CARIATIDES se acred1t~, rnl'\s é verdadau:a . 

1 a nffirmat1va. O ~r. secreta no 1 nepr~seµtante das 'fQatrQ melho1·cs ma1•cas de 
Tendo os habitantes da Caria feito li- àe finanças parece estar jun.. · a11tomovcls americanos 

ga com os per~us rontrn os o.utr~s gre- tando ali os adubos pGra as FC> :EI.. :e> 
gos, estes st1b;ugaram os _Prrnie1ros, e suas immensas terras aluO'a-
poss:.iram os homens ao fio da e!'pa- d . b 1 ... O li -' r d de 1. ·OOOJ:JOOO a 1:800J:JOOO i·eis os mais 
da, fazendo escravas as mulh! res, e as. "' cava 0~ ,. '"Y 10 ro8) . : Y . . r-P ,1 , ' 
obrigando as infelizes a conserrnrem os 1 Pelo amor de Deus façam simples, os mais econorn1ros_, os m:ns res1~tentes _e os mais ~'.ratos. 
seus compridos \estidos e ornatos COlliO r . ' . N Sempre em deposito: !\fo1s de ºº em circulaçao em Porluoal. 
em expiaçn.od'aquuelle crime~ .• - 1 impeza â repai t1çn.o. &ETTA..-~ -~RREN 

Os arclutectos, ua santa md1gnaçao . · . r: . , 
contra os traidores, substitniram ás eo-1 DIBLIOGRA..PlllA 90, 35 e tO cavallos-~ cyl111dros, de 1;500{>000 a 2:u00i;000 reis• 
lumnas e pila~tras mulheres vestidas co- a exoed1r um doublerphacton , 
mo a~ caria/as, p<~ra tramm1illl~r _á Recebemo• e 0 ,.rndcc:iemu11: • 1'It\U-SIX 
posteridade a memortil do :-eu capt1ve1~ 
ro, e da infame trai\'ão que que lhe deu • -O n.º Sío. anno 18 da Ga- .w e !íO caviillos-6 cvlindros, de .2;500rSOOO ci 4:000$UOO i·eis, a 
causa. . , . . _ zeta das Aldeias, semanarÍo illus- . chegar um double- 11 twetau, ii.O cavallos, com todos os aperfoiçoaml!ntos, incluin-

Uonra as artes. l'\un:>a uma pnrnçao ' . 1 d · arei e automatica 

REVISTA DO MI~HO 
1•11blien ~íio quinzenal 

para o estudo das tradições populares 
dirigida por 

José da Silva "leh.•a 
collaburada por Lodos os Colk-loristase 

portuguezes e estrangeiros 
Assignutu 't'l~ 

Anno, Portug<1t, .........• , .. üOO 
Estrangeiro ..... , ........ 1: O O O 

'foi.la a corrn5pondencia eleve se 

dirigida á Empreza da .R,evista do 
Minho ou ao seu d1rcctor, José dl\ 
Silva Vieira, ESPOZF.NDE, 

NOITE DE 

ENCANTO 
Melodiosa canção para piano e can

to, com poesia intercalada na mu.;ioa, 
ribgnifico papel cartonad'.l. Preço 200 
reis . A' venda no!! armazens de musi
ca e no editor, rua de Santa Caiuarina 
qQ~-Porto, 

~ajs ::evcra ~e~ ao
1 
mundo mis terri\el 

1

. trado de propaganda agncola, o o mise-en-m i • 

l1çao de pa~r1011smo. . . . melhor e mais barato que se pti~ B{JLL-DOG . ENOYCLOPEDIA 
qu::~ :p~Ii~:'cte~/:~~~~~ tf~:;l~~~d~~: blica em Portugal. ~~ e !>O iJavallos:- ~ cylindros, da 2:5001)000 e 3:5006000 i•eis; em 1 _ As 
culptuJa conto c·a architcctura, a todas -O n.º 8 5 9, anno XVIII, da deposito um ei:plendido toi•pedo, ao cavallos ~ 7 lognres.' - . 1 r A M ! L 1 
iis ~~tatu;is de mulher, todas ou parte .ltlala da Ei,ropa publicação lis- T?dos garantidos por dois annos ~ontra defo1~0 de fobr1caçao o_u ~e material. i 
,·estidas, e que se collocani Pro focrar b d di 'd Ninguem compre automovel sem ver e experimentar u!I carro~ d estas mar-

1 
de columnas, pora sustentar 'os entahla- onense. e ca. a aos nossos cas, que rivalisam com as melhores marcas europeias, Re~ i.-1n li• t1•ta·•1.úa uo 111a-

JDCntos. * compatriotas residentes no Bra- De toda~ a!l marcas americanas, qtJe nos offercceram a 11ua repre•entação, co- trucç•~o e .. ,~creio 
zil, Vem sempre repleta de pho- 1 mo podemos mostrar1 ~no ei;t.is a~ qn~ verijadein1m~11~~ mvem para o no~so pai1 , J --~--::'.'!" _,,.,, _ __,_ n"'"' 9 

iogra.vu!"aS, l 
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A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha <le mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

secção de Ty1togra1•llla 

N'csta oficina executa-se com a maior per
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, pro
grammas para festividades, cartazes com typos 
g1·andes e em grande formato, participações de ca
sameuto. circulares, memoraoduns, facturas pa
ra o commercio e particulares em todos os tama
nhos e difforentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados à lontade do freguez, notas de 
officios, etiquetas para pharmucia, bilhetes de ri
fa e todos os impressos necessarios ao cormnercio, 
industria, repar1ições pu)Jlicas, escrivães de direi
to juntas de parochia, coutrarias e particuli::res. 

l~specialfdade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illnstrado com uma 
vasta e lmda collecção de typos cm todos os ta
manbos nacionaes e estrangeiros. IIa tamhem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, pergamin!Jo, linho e multas outras qua
lidades onde o freguez pude escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a. impressão são 
relativos ás qualidades do cartão vanando entre 300 
até 800 reis cada cento. 

Lh'1•a1•ln.-Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanh~s 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 36 reis 
pa_ra cima, canetas desde 5 reis apar?S, l~pis desde 
1 O reis, tinta a retalho e tudos mais OJectos ad~ 
quados nas escolas primarias, 

naterlal escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretarias. ca
deiras, estojos, lonzas grandes, mappas parietr1es, 
espheras, estantes, e mais objectos pertencentes 
ás escolas, fornecem-se por preços muito inferiores 
a qualquer outra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tinta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amorosag, (g1·an
de sortido), envelopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. ' 

Ohromos, ramos, santos, estr·mpas, figmas 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta
zia de abrir, ultima novidadade, pHa differentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, lam
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
na a W rs., giz para alfayates, IJilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, a taches, sabonetes, 
borrachas para safar tinta e lapis, obrêas, lapis 
pretos de 10 reis para cima, azul, azul e vermelho, 
lapis de tinta, lapizeiras com lapis e pena 
desde 30 reis para cima, canetas desdQ 5 reis a 
120 l'eis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
reis cada uma. 

PosrrA ES em cê1·es, 1n·o.-
. nieto eseut•o 1-

mUaeã.o ve1•dadeh•a da foto
grapÍ1ia, o qne ha de niais fi
no e mais moderno, que 
em toda a p:u•te se vendem 
a '10 e ãO seis cada um são 
no nosso estabelecimento a 

no~ 20 E 30 rs. 

eada um. 

Uollee~ões lindisshnas em 
todos os gostos e para todos 
os p1•eços, havendo n'este ra
mo um colossal sortido. 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

li 
rom vi~fal~ dt ~~,ro1~tn~t, ~io, 
~,~ulb1t t iorutn1~ f tt~imt~ia~ d'· 
i~tt t~a~tdlao. 

Cada 1) postaes 4,0 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul-preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tintci, redondos 
e quadrados para o pre('? de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
desdes um 114 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

fAt~lb de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2.ª qua
lidade; papel aflixe para illuminação, 
lindas cores; dilo para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P Â PEJ.J almaço e fino em to· 
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

f AIPIL }FJ!~Ul ~l~TA A 1l0 ili!! 
P .A. P E: :a:... de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outrJs muitas côres e qua~ 
lidades. 

LIVROS El\1 BRANCO para o 
commercio, iudustriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soave1s. 

SE~I RIVAL 
1A 

' 
ATÉ 

ltEIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1912 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno de 1912. 

"º~OU't:w~ e!:) ~CD~~CD U!à5:::;)U'~~Uü~wae!au~U!i~~CD 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang.ei:os á ve~~a na nossa livral'ia, avultando gran-
de numero d:e romances de diversos auctores, ?bras sc1enti~c::s, rehg10sas, P?ht1c~s etc., qu~ se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa hv1 aria, tanto htterarias como so-
b~e o Folk· lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 

,. 


